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Resumo 

Objetivo: Este artigo objetiva identificar e analisar os instrumentos de avaliação da 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) mais utilizados na administração pública bra-

sileira. 

Método/abordagem: Realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), utili-

zando-se bases de dados Scielo, Scopus, Web of Science e Spell, abrangendo publica-

ções de 2012 a 2021.  

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Esta RSL traz como contribuição teórica refle-

xões acerca da QVT  em contexto público, inclusive no tocante às variáveis e dimensões 

a serem avaliadas. De maneira prática, poderá auxiliar no processo de escolha do ins-

trumento e modelo de avaliação da QVT. 

Originalidade/relevância: A originalidade está na compilação e análise de instrumen-

tos de avaliação da QVT utilizados no setor público, área menos explorada, enquanto 

a relevância se dá pela aplicabilidade dos resultados na melhoria das práticas de gestão 

de recursos humanos 

Palavras-chave: instrumento de avaliação; qualidade de vida no trabalho; organização 

pública; administração pública. 
 

Abstract 
Purpose: This article aims to identify and analyze the most commonly used Quality of 

Work Life (QWL) assessment instruments in the Brazilian public administration. 

Design/methodology/approach: A Systematic Literature Review (SLR) was con-

ducted using databases such as Scielo, Scopus, Web of Science, and Spell, covering 

publications from 2012 to 2021. 

Research, Practical & Social implications: This SLR offers theoretical contributions in 

the form of reflections on QWL within the public context, including considerations of 

the variables and dimensions to be assessed. Practically, it may assist in the process of 

selecting the instrument and model for QWL assessment. 

Originality/value: The originality lies in the compilation and analysis of QWL assess-

ment instruments used in the public sector, an area less explored, while the relevance 

is due to the applicability of the results in improving human resource management 

practices. 

Keywords: assessment instrument; quality of work life; public organization; public 

administration. 
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Introdução 

A Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT) foi inserida no ambiente organi-

zacional e é objeto de estudo desde a 

década de 50, como abordagem socio-

técnica. O foco, que antes era na intera-

ção entre as pessoas e as tecnologias no 

ambiente de trabalho (sociotécnica), 

passou a ser também no trabalhador 

(humanística) , sendo este considerado 

elemento central das organizações 

(LILY et al., 2015; KLEIN; PEREIRA; 

LEMOS, 2019). 

A partir disso, a QVT transcendeu a 

ideia de ausência de doenças ocupacio-

nais, suscitando a busca por melhores 

condições de trabalho. Isso incluía be-

nefícios de saúde e segurança, bem 

como a satisfação do indivíduo no am-

biente laboral. Ainda, houve ampla dis-

seminação da QVT, que ganhou mais 

força com a divulgação de bons resulta-

dos financeiros, provenientes dos in-

vestimentos nessa área (FERNANDES, 

1996; MAIA; ARAÚJO; ALLOUFA, 

2012; CAVALCANTE et al., 2018). 

Assim, na década de 90, organiza-

ções de países do Brasil, México, Índia e 

Inglaterra aderiram ao movimento da 

QVT. Partia-se da premissa de que me-

lhores condições de trabalho, impacta-

riam positivamente no desempenho in-

dividual do trabalhador e na produtivi-

dade institucional (FERNANDES, 1996; 

MAIA; ARAÚJO; ALLOUFA, 2012; 

CAVALCANTE et al., 2018). 

Observa-se então, que o interesse 

das instituições brasileiras em alcançar 

produtividade e estabilidade não é re-

cente. Ademais, isso não é uma exclusi-

vidade das instituições privadas, pois o 

setor público brasileiro também almeja 

maiores índices de produtividade. En-

tão, a atenção à QVT dos servidores 

também se tornou atrativa para a admi-

nistração pública brasileira, mas sem 

deixar em segundo plano a eficiência do 

serviço público (KLEIN et al., 2017).  

Sob esse prisma, frisa-se que indiví-

duos com bons níveis de QVT tendem a 

exercer suas atribuições de maneira 

mais produtiva. Isso favorece a otimiza-

ção dos serviços públicos prestados aos 

cidadãos (ALFENAS; RUIZ, 2015; AN-

DRADE; LIMONGI-FRANÇA; STE-

FANO, 2019).  

Paralelamente a isso, pesquisado-

res foram instigados a entender quais 

variáveis interferiam na QVT e que con-

sequências provocava ao trabalhador e 

à organização (CERIBELI; CERIBELI; 

FERREIRA, 2016). Diante disso, vários 

autores desenvolveram modelos de 

abordagens de avaliação da QVT, que 

podem ser aplicados em diferentes con-

textos ou grupos (KLEIN; PEREIRA; 

LEMOS, 2019).  

Por esse motivo, existem diversos 

instrumentos de avaliação da QVT, os 

quais são pautados nos modelos e con-

seguem avaliar e auferir os parâmetros 

que envolvem a QVT de um indivíduo 

(ALVES, 2010; AMÂNCIO; MENDES; 

MARTINS, 2021). No entanto, a escolha 

de ferramentas robustas e adequadas 

para essa avaliação é crítica, especial-

mente no setor público, , uma vez que a 

temática nesse contexto merece atenção 
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da área de ciências sociais. Consequen-

temente, dúvidas quanto ao tipo de mo-

delo e instrumento podem surgir ao se 

realizar estudos de avaliação da QVT.  

Dito isso, a presente Revisão Siste-

mática de Literatura (RSL), busca pre-

encher uma lacuna na literatura, tendo 

como objetivo identificar e analisar os 

instrumentos de avaliação da QVT mais 

utilizados na administração pública 

brasileira, de 2012 a 2021. A escolha 

deste período visa capturar as tendên-

cias e práticas mais recentes, refletindo 

a evolução do tema nessa década. Logo, 

a pergunta norteadora deste RSL é: 

quais instrumentos de avaliação da 

QVT foram mais utilizados na adminis-

tração pública brasileira? 

Apesar das pesquisas sobre QVT no 

âmbito organizacional já somarem al-

gumas décadas, a temática ainda é con-

siderada relevante e contemporânea 

(ANTLOGA; CARMO; KRÜGER 2020). 

Ainda que estudos anteriores tenham 

explorado a QVT no contexto organiza-

cional, entende-se como necessário sin-

tetizar os instrumentos de avaliação 

empregados, especificamente no âm-

bito público. 

Nesse sentido, a contribuição teó-

rica desta RSL reside em provocar refle-

xões sobre as variáveis e dimensões da 

QVT avaliadas. Em relação à contribui-

ção prática, se direciona em auxiliar os 

pesquisadores e gestores públicos na 

escolha de modelos e instrumentos 

para a avaliação da QVT.  

Para tanto, a estrutura desta RSL 

compreende esta introdução, seguida 

pelo referencial teórico, que aborda os 

conceitos de QVT e sua avaliação. Pos-

teriormente, são apresentados os mate-

riais e métodos, resultados, discussão e, 

finalmente, as considerações finais. 

 

Conceitos da QVT 
Segundo Cavalcante et al. (2018), 

desde tempos remotos a humanidade 

busca minimizar o esforço físico no tra-

balho e alcançar maior produtividade. 

Exemplos históricos incluem a Lei das 

Alavancas, formulada por Arquimedes 

em 287 a. C., e as práticas de geometria 

aplicadas pelos agricultores egípcios, 

que otimizavam o trabalho à margem 

do rio Nilo, em 300 a. C. (RODRIGUES, 

1999; VASCONCELOS, 2001). Essas 

ideias aplicadas em prática, embora não 

rotuladas como QVT, já refletiam uma 

preocupação intrínseca com a eficiência 

e o bem-estar no trabalho. 

Muitos anos se passaram até a for-

malização do termo “Qualidade de 

Vida no Trabalho”. Na década de 50, 

surgiram os primeiros estudos e evi-

dências da criação da QVT, embora não 

houvesse uma definição clara e expres-

são específica (KUROGI, 2008). So-

mente em 1970, Louis Davis originou a 

expressão da forma que se conhece atu-

almente (CAVALCANTE, et al., 2018). 

Para Davis (1981, p. 304, tradução 

livre), a QVT versa sobre as “[...] condi-

ções favoráveis ou desfavoráveis ao 

empregado resultante de um ambiente 

de trabalho. O Objetivo básico é contar 

com empregos que sejam excelentes 

tanto para o indivíduo como para a pro-
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dução [...]”. Posteriormente, novos en-

tendimentos sobre a QVT foram difun-

didos na literatura por autores nacio-

nais e internacionais. O Quadro 1 ilus-

tra essa diversidade de perspectivas so-

bre a QVT: 

 

Quadro 1. Entendimentos sobre a QVT 

Fonte: Adaptado de Limongi-França (1996); Ferreira (2009; 2011); Araújo et al. (2015); Klein, Pereira e 

Lemos (2021).

O quadro acima demonstra que a 

QVT é um conceito amplo e em cons-

tante evolução, influenciada pelas di-

versas áreas em que foi aplicada e estu-

dada. Não é à toa que alguns autores 

consideram a QVT como algo multifa-

cetado, dinâmico e subjetivo(MEDEI-

ROS; FERREIRA, 2011; AKETCH et al., 

2012; LEE et al., 2013; AHMAD, 2013). 

Assim, torna-se desafiados ter uma 

única definição que possa integrar to-

dos os elementos que a compõem 

(KLEIN; PEREIRA; LEMOS, 2019). 

Desde a criação do termo QVT, 

muitos estudiosos se propuseram a 

conceituá-la, refletindo a falta de con-

senso na literatura. No entanto, essa 

falta de consenso enriquece a definição, 

sendo compreendida como o aperfeiço-

amento de seu significado, ocasionada 

pela inclusão de novas características e 

perspectivas ao longo do tempo 

(KLEIN; PEREIRA; LEMOS, 2019). 

Em resumo, a QVT envolve um 

conjunto de ações promovidas pela or-

ganização, com o objetivo de alcançar 

melhorias contínuas nas condições de 

trabalho (LIMONGI-FRANÇA, 1996). 

Ainda, busca a satisfação das necessida-

des dos trabalhadores, maior envolvi-

mento laboral e menor desgaste profis-

sional (SINVAL et al., 2020). A QVT 

possui, portanto, um conceito moldado 

pelo contexto social e organizacional, 

abrangendo uma variedade de aspectos 
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laborais e sendo influenciada por inú-

meros fatores vigentes em cada período 

histórico. 

É oportuno mencionar que esta RSL 

não se baseia em um conceito único de 

QVT, nem busca esgotar as possibilida-

des existentes na literatura. Contudo, é 

evidente que as múltiplas interpreta-

ções sobre a QVT contribuíram signifi-

cativamente para a elaboração dos mo-

delos e ferramentas de avaliação, que 

serão abordados nos tópicos seguintes. 

Por conseguinte, a compreensão desses 

é essencial para identificar os elementos 

que impactam a QVT e, consequente-

mente, para aprimorar as práticas orga-

nizacionais. 

 

Avaliação da QVT 
Conforme mencionado anterior-

mente, a QVT é algo multifacetado, 

logo, sua avaliação engloba a identifica-

ção e análise de variáveis que impactam 

positiva e negativamente nos trabalha-

dores e na organização. Para uma com-

preensão mais profunda dessas variá-

veis e suas consequências, é essencial 

recorrer a modelos de investigação ro-

bustos e adaptáveis às mudanças nas 

dinâmicas de trabalho.  

Assim como o conceito de QVT, os 

modelos de avaliação refletem os aspec-

tos sociais e organizacionais vigentes 

em suas respectivas épocas de criação 

(CERIBELI; CERIBELI; FERREIRA, 

2016). Internacionalmente, modelos 

como o de Walton (1973), com suas oito 

dimensões, e o de Hackman e Oldhan 

(1975), focado em critérios como habili-

dades e autonomia, estabeleceram ba-

ses sólidas para a investigação da QVT. 

Outros modelos, como os de Westley 

(1979) e Werther e Davis (1983), expan-

diram o escopo de análise para incluir 

dimensões econômicas, sociais, psicoló-

gicas e sociológicas. 

No contexto nacional, destacam-se 

modelos como o de Fernandes (1996), 

que abrange nove dimensões, incluindo 

saúde, participação e moral, e o de Li-

mongi-França (1996), que considera fa-

tores biológicos, psicológicos, sociais e 

organizacionais. Ferreira (2011), propõe 

uma abordagem ergonômica para a 

QVT, analisando-a em dois níveis, ma-

croergonômico e microdesenho ergonô-

mico. 

Alguns modelos mantiveram ape-

nas sua forma teórica, enquanto outros 

alcançaram a forma prática, ou seja, os 

modelos teóricos originaram instru-

mentos de avaliação. O Job Diagnostic 

Survey (JDS) de Hakcman e Oldhan 

(1975), Auditoria Operacional de Re-

cursos Humanos de Fernandes (1996), e 

a Análise Biopsicossocial e Organizaci-

onal (BPSO-96) de Limongi-França 

(1996), são exemplos de instrumentos 

que traduzem conceitos em dados 

quantificáveis. 

Nesse sentido, a escolha de um ins-

trumento deve ser pautada no modelo 

de investigação da QVT que melhor se 

alinha ao contexto organizacional e às 

dimensões que se deseja avaliar. Uma 

ferramenta de avaliação eficaz é capaz 

de capturar dados subjetivos e trans-

formá-los em indicadores numéricos, 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional 

ISSN: 1679-1827 

  

Orsiolli, T.H.E., de Souza, C.A., Bezerra, R.C., Peres, F.F.F., Pereira, E.N.. (2024). Avaliação da qua-

lidade de vida no trabalho: considerando o contexto público numa revisão sistemática. Gestão.Org – 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 22, 1-23 https://doi.org/10.51359/1679-1827.2024.255648 
 7 

que servem como base para diagnósti-

cos, acompanhamentos e análise de im-

pacto de intervenções (OLIVEIRA; OR-

SINI, 2008). 

Contudo, a diversidade de instru-

mentos de medida pode apresentar de-

safios na comparação de resultados en-

tre diferentes países e contextos. Além 

disso, a crescente preocupação com a 

saúde ocupacional e o bem-estar do ser 

humano demanda instrumentos valida-

dos, que possam aferir parâmetros de 

promoção à saúde, nas múltiplas di-

mensões do indivíduo (SCHMIDT; 

DANTAS; MARZIALE, 2008).  

Essas dimensões, representadas pe-

los domínios do trabalhador, são con-

juntos de questões agrupadas nos ins-

trumentos de medida, e que se referem 

a áreas específicas do comportamento 

ou da condição humana. Tem-se como 

exemplo os domínios psicológico, eco-

nômico e social (ALVES, 2010).  

Ainda sobre a avaliação, a adminis-

tração pública, em sua essência, difere 

do setor privado em múltiplas dimen-

sões que influenciam diretamente a 

QVT de seus trabalhadores (servido-

res). No âmbito público brasileiro, as es-

truturas organizacionais são marcadas 

por uma rigidez hierárquica e processos 

burocráticos mais acentuados (SOUZA, 

2002). 

Essas características são reflexo de 

um sistema que prioriza o controle e a 

conformidade com normativas específi-

cas, o que pode limitar a autonomia e 

flexibilidade no trabalho. Além disso, a 

forma de ingresso no serviço público e 

o tipo de serviço prestado, que visa ao 

atendimento do interesse público, de 

maneira eficiente e sem fins lucrativos, 

estabelecem uma dinâmica de trabalho 

distinta do setor privado. Neste último 

caso, o lucro e a satisfação do cliente são 

os principais objetivos (CASTRO, DZI-

ERWA, 2013; FILHO, 2020). 

A QVT também é moldada por ex-

pectativas sociais e pressões políticas, 

que não são tão intensas no setor pri-

vado. Os servidores públicos atuam sob 

escrutínio constante da sociedade e do 

próprio Estado, por meio dos órgãos de 

controle, o que pode gerar um ambiente 

de trabalho com maior carga de estresse 

e desgaste emocional. Ademais, há uma 

crescente demanda por eficiência e pro-

dutividade, que pode impactar positiva 

ou negativamente a QVT dos servido-

res (KLEIN et al., 2017). Assim, o reflexo 

das particularidades do âmbito público, 

podem ser captados durante a avalia-

ção da QVT. 

Depreende-se até o momento, que 

os modelos de QVT fornecem o suporte 

teórico necessário para que os instru-

mentos de investigação sejam aplicados 

de maneira eficaz. Somado a isso, a es-

colha de uma ferramenta apropriada 

torna-se uma etapa relevante para uma 

avaliação abrangente, permitindo a 

análise de vários domínios e a compa-

ração entre diferentes ambientes de tra-

balho.  

Cabe mencionar ainda, que esta 

pesquisa não privilegia um modelo ou 

instrumento específico, pois todos os 

existentes na literatura expõem a avali-

ação da QVT sob diferentes óticas, toda-

via possui o enfoque nos instrumentos. 
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Logo, busca identificar e analisar os 

mais utilizados no setor público brasi-

leiro na última década. 

 

Materiais e métodos 
A pesquisa em questão realizou 

uma RSL, considerada relevante na 

condução de pesquisas (MORANDI; 

CAMARGO, 2015; SANTOS et al., 

2023), com aplicação de métodos objeti-

vos e sistematizados de busca, bem 

como apresentação sintetizada das in-

formações (SAMPAIO; MANCINI, 

2007). Outrossim, objetiva “[...] reunir, 

avaliar criticamente e conduzir uma 

síntese dos resultados de múltiplos es-

tudos primários [...]” (CORDEIRO, 

2007, p. 429).  

A RSL compreende etapas a serem 

seguidas, evitando problemas ao pes-

quisador e auxiliando na comparação 

de dados de estudos realizados anteri-

ormente (BRIZOLA; FANTIN, 2016). 

Dito isso, seguiu-se as três etapas suge-

ridas por Tranfield, Denyer e Smart 

(2003). A primeira etapa corresponde 

ao planejamento da RSL, com a elabora-

ção do protocolo de RSL, a segunda re-

fere-se à realização da revisão e a ter-

ceira condiz com a construção de rela-

tório e divulgação dos dados.  

Assim, esta revisão objetivou iden-

tificar e analisar os instrumentos de 

avaliação de QVT utilizados na admi-

nistração pública. Para isso, optou-se 

pelo interstício temporal que compre-

endeu os anos de 2012 a 2021. O ano de 

2022 fora excluído, para facilitar a inclu-

são do espaço de tempo nas bases de 

dados, sendo dispensável a observação 

do mês de publicação. Pelo fato de a ad-

ministração fazer parte do escopo da 

pesquisa, a seleção das bases de publi-

cações ocorreu por meio de busca pela 

área do conhecimento e subcategoria no 

Portal da Capes. Assim, deliberou-se 

pelas bases Scielo, Scopus, Web of Sci-

ence e Spell. 

No dia nove de maio de 2022, após 

testes de aderência nas bases de publi-

cações, utilizou-se para todas as bases a 

mesma string de busca, no seguinte for-

mato: ((“Qualidade de vida no traba-

lho” OR “quality of working life”) AND 

(públic* OR public)). Desta forma, apro-

veitou-se trabalhos que envolvessem a 

QVT e outras terminologias como ges-

tão pública, administração pública, or-

ganização pública, setor público e insti-

tuição pública.  

Ao se empregar as strings de busca 

nas quatro bases de publicações, ob-

teve-se um retorno de 10 mil publica-

ções. Após realizar seleção de espaço 

temporal, idioma português ou inglês, 

documento em formato de artigo cien-

tífico, com acesso livre, reduziu-se a um 

total de 164 artigos. Destes 25 na Scielo, 

46 na Scopus (Elsevier), 41 na Web of 

Science e 52 na Spell.  

Partindo-se disso, e atendendo ao 

disposto no protocolo de RSL, realizou-

se a exclusão dos trabalhos que não 

atenderam ao critério de qualidade 

(qualis igual ou superior a B3); que não 

permitiram acesso na íntegra; que se 

apresentavam duplicados e fora do es-

copo da pesquisa. Como até a data da 
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realização desta RSL não havia sido pu-

blicado o Qualis Capes referente ao 

quadriênio 2017-2020, utilizou-se como 

base o quadriênio 2013-2016. 

Paralelamente a isso, realizou-se a 

triagem dos estudos, com base em três 

filtros de análise. O primeiro filtro se re-

fere à leitura de título e palavras-chave, 

conferindo sua aderência com os ter-

mos utilizados na construção da string. 

No segundo filtro realizou-se a leitura 

do resumo e introdução, verificando se 

atendiam ao escopo da pesquisa. Já no 

terceiro, coube a leitura na íntegra dos 

estudos remanescentes, identificando 

os mais relevantes e ratificando seu en-

quadramento ao escopo da pesquisa. 

Assim, das 164 pesquisas encontradas, 

apenas 23 estavam aptas para esta revi-

são conforme demonstra a Figura 1. 

Figura 1. Processo de seleção dos estudos. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Para auxiliar na análise e interpre-

tação dos dados, os 23 artigos remanes-

centes foram armazenados no software 

Mendeley, que é utilizado para o geren-

ciamento de referências. Todas as infor-

mações foram extraídas manualmente 

de cada base de dados e categorizadas 

em uma planilha no Excel. A partir 

disso, prosseguiu-se para a terceira 

etapa, que abrange a compilação e sín-

tese das descobertas, que serão apresen-

tadas na seção seguinte. 

 

Resultados 
Esta seção discorre, de maneira sin-

tetizada, os resultados obtidos a partir 

dos23 artigos restantes, aprovados pela 

seleção estabelecida no protocolo de 

RSL. Trata-se então do cumprimento da 

terceira etapa estipulada por Tranfield, 

Denyer e Smart (2003). Por isso, para 

dar uma visão ampla, o Quadro 2 apre-

senta os artigos que compõem esta revi-

são. 

 

Autor/ano Título 
Instrumento/ 

modelo 

Silva e Trein, 2012 
Comprometimento e qualidade de vida no trabalho: um es-

tudo comparativo entre bibliotecários do setor público 

Próprio/Walton 

(1973) 

Maia, Araújo e 

Alloufa, 2012 

Qualidade de vida no trabalho sob a ótica de servidores pú-

blicos: um estudo de caso em uma empresa pública federal 

Próprio/Walton 

(1973) 

Oliveira et al., 2013 
Qualidade de vida no trabalho: um estudo sobre a avaliação 

por agentes de segurança penitenciária 

Próprio/Walton 

(1973) 
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Filho et al., 2013 

Qualidade de vida no trabalho: um estudo de caso com os 

docentes do Departamento de Ciências Administrativas da 

UFRN 

Próprio/Walton 

(1973) 

Fernandes e Fer-

reira, 2015 

Qualidade de vida no trabalho e risco de adoecimento: es-

tudo no poder judiciário brasileiro 

IA_QVT/Ferreira 

(2009) 

Araújo et al., 2015 

Avaliação sobre Qualidade de Vida no Trabalho Entre os 

docentes de duas Instituições de ensino Superior: Uma reali-

dade no Estado do Amazonas 

JDS/Hackman e Ol-

dhan (1975) 

Sá, 2015 
Qualidade de Vida no Trabalho Universitário: uma Questão 

de Prazer! 

Próprio/aspectos re-

levantes 

Vilas Boas e Morin, 

2017 

Qualidade de Vida no Trabalho: Um Modelo Sistêmico de 

Análise 

Próprio/aspectos re-

levantes 

Santos et al., 2017 
Avaliação da qualidade de vida no trabalho de enfermeiras 

de hospitais gerais 

QWLQ -Bref/vários 

modelos 

Fernandes e Souza, 

2017 

Políticas Públicas de RH e a QVT de Servidores Públicos: 

Um Caso em Pernambuco 

Próprio/Walton 

(1973) 

Andrade, Laat e Ste-

fano, 2018 

Qualidade de Vida no Trabalho e Comprometimento com a 

Carreira de Diretores de Escolas Públicas 

Próprio/Limongi-

França (1996) 

Klein, Pereira e Le-

mos, 2019 

Qualidade de vida no trabalho: parâmetros e avaliação no 

serviço público 

Próprio/Ferreira 

(2011) 

Sanchez et al., 2019 
Impacto da saúde na qualidade de vida e trabalho de docen-

tes universitários de diferentes áreas de conhecimento 

TQWL-42/vários 

modelos 

Freitas et al., 2019 

Qualidade de Vida e Bem-Estar no Trabalho: O Olhar dos 

Funcionários de uma Secretaria sobre as Condições de Tra-

balho 

Próprio/Walton 

(1973) 

Queiroz et al., 2019 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT): Estudo Compara-

tivo em Três 'Campi' de uma Instituição Federal de Ensino 

no Rio Grande do Norte/RN 

Instrumento de Di-

niz/Walton (1973) 

Lima, Gomes e Bar-

bosa, 2020 

Qualidade de Vida no Trabalho e nível de estresse dos pro-

fissionais da atenção primária 

QWLQ-Bref/vários 

modelos 

Broch et al., 2020 
A satisfação no trabalho docente em educação física: um di-

agnóstico do perfil de professores universitários 

EAQVT/Walton 

(1973) 

Falce et al., 2020 
Qualidade de Vida no Trabalho e Atividade Física: Estudo 

em uma Instituição Federal de Ensino 

Próprio/Walton 

(1973) 

Ribeiro et al., 2021 
Quality of life at work of nurses in public hospital institu-

tions 

TQWL-42/vários 

modelos 

Gonçalves et al., 

2021 

Qualidade de vida no trabalho: percepção dos funcionários 

de uma instituição de ensino superior em Minas Gerais 

Próprio/Ferreira 

(2011) 

Camargo et al., 2021 
Qualidade de vida no trabalho em diferentes áreas de atua-

ção profissional em um hospital. 

IA_QVT/Ferreira 

(2009) 

Pereira et al., 2021 
Teletrabalho e Qualidade de Vida: Estudo de Caso do Poder 

Judiciário em um Estado do Norte do Brasil 
Próprio/Walton 

(1973) 

Hoeckesfeld et al., 

2021 

Quality of work life: perception of health professionals in a 

public hospital unit 

QWLQ-78/vários 

modelos 

Quadro 2. Características dos artigos selecionados para RSL 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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A fim de facilitar a compreensão, 

optou-se por abordar de maneira sepa-

rada os instrumentos e modelos utiliza-

dos nos estudos que contemplaram esta 

RSL, e posteriormente abordar os in-

sights apresentados pelos autores. 

 

Instrumentos e modelos 

empregados na avaliação da 

QVT 
A QVT possui interferência de di-

versos componentes que refletem a per-

cepção do trabalho pelo indivíduo, os 

quais variam de acordo com as diferen-

ças individuais. Para compreender as 

relações entre trabalho, saúde e adoeci-

mento, é necessário controlar o efeito 

desses elementos. Dito isso, os indica-

dores (componentes de QVT) e fatores 

(determinantes de QVT) são utilizados 

para medir a QVT (VILAS BOAS; MO-

RIN, 2017).  

Silva e Trein (2012) se propuseram 

a investigar o comprometimento e a 

QVT. Assim, para este construto, elabo-

raram questionário, baseadas no mo-

delo de Walton, criado em 1973. Outros 

autores também conceberam seus pró-

prios questionários, utilizando como 

premissa o modelo de Walton, como 

Maia, Araújo e Alloufa (2012), para 

identificar a percepção dos servidores 

em relação à QVT. Também, Oliveira et 

al. (2013), ao analisarem a percepção 

dos Agentes de Segurança Penitenciária 

quanto à QVT, e Filho et al. (2013), para 

identificarem os atributos descritivos e 

valorativos da QVT de docentes univer-

sitários. 

Na mesma linha, Fernandes e 

Souza (2017); Freitas et al. (2019); Falce 

et al. (2020); e Pereira et al. (2021) tam-

bém conceberam seus próprios questio-

nários para investigar a QVT, com base 

no modelo de Walton. Os instrumentos 

de avaliação se diferenciam apenas 

quanto ao número de questões, ao mé-

todo qualitativo, quantitativo ou misto 

e tipo de escala Likert empregada.  

As pesquisas que envolvem mais 

de um construto, além da QVT, empre-

gam ferramenta adicional para o fim 

que se deseja. O modelo de Walton tam-

bém serviu de pilar na construção de 

outras ferramentas validadas e replica-

das em outros estudos, como o caso da 

Escala de Avaliação da Qualidade de 

Vida no Trabalho (EAQVT), utilizada 

por Broch et al. (2020).  

Em outros casos, a união de mode-

los de mais de um autor pode ocorrer. 

Isso pode ser visto no Quality in Wor-

king Life Questionnaire (QWLQ-78), 

cuja tradução livre é Questionário de 

Qualidade de Vida no Trabalho. Este é 

composto por 78 questões e foi utili-

zado na pesquisa de Hoeckesfeld et al. 

(2021). Neste caso o modelo de Walton 

somou-se ao de Werther e Davis, Wes-

tley, Hackman e Oldham, além de ou-

tros aspectos importantes.  

Partindo-se do QWLQ-78, Chere-

meta et al. (2011) originaram o QWLQ- 

Bref, tratando-se da versão abreviada, 

contendo apenas vinte questões. Tal 

instrumento fora empregado nas pes-

quisas de Santos et al. (2017) e Lima, 

Gomes e Barbosa (2020). 
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Assim como o QWLQ-78, que es-

tava alicerçado nos modelos teóricos 

clássicos de QVT e seguiu o formato 

dos instrumentos de avaliação de quali-

dade de vida (QV) da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), surgiu o To-

tal Quality of Work Life (TQWL-42). 

Traduzido como Qualidade de Vida no 

Trabalho Total, possui ao todo 42 ques-

tões e foi utilizado nos estudos de San-

chez et al. (2019) e Ribeiro et al. (2021). 

Araújo et al. (2015) aplicaram a ver-

são abreviada, com 35 questões, do JDS 

(HACKMAN; OLDHAN, 1975), cuja 

versão original possui pouco mais de 80 

questões. Já Andrade, Laat e Stefano 

(2018), conceberam e aplicaram questi-

onário fechado, com 20 itens, baseado 

no modelo de Análise Biopsicossocial e 

Organizacional (BPSO-96), desenvol-

vido por Limongi-França em 1996. Di-

ferentemente, Queiroz et al. (2019) em-

pregaram questionário de 22 quesitos, 

elaborado por Diniz (2010) e contem-

plando as oito dimensões de Walton. 

Klein, Pereira e Lemos (2019), ela-

boraram questionário com 56 questões, 

baseando-se nos cinco fatores estrutu-

rantes de Ferreira (2011). Os autores 

contribuíram na análise de novos parâ-

metros de QVT exclusivamente no am-

biente público. Os achados desta pes-

quisa se somaram novamente aos fato-

res de Ferreira (2011) e fundamentaram 

a elaboração do questionário utilizado 

por Gonçalves et al. (2021), também 

com 56 itens. 

Fernandes e Ferreira (2015) aplica-

ram em sua pesquisa, o Inventário de 

Avaliação de Qualidade de Vida no 

Trabalho (IA_QVT). O instrumento ori-

ginal, validado por Ferreira (2009) e 

composto por 61 itens de avaliação 

quantitativa e quatro qualitativa, obje-

tiva o monitoramento e diagnóstico de 

QVT nas organizações. Camargo et al. 

(2021) usou o mesmo instrumento, po-

rém com 60 questões.  

Diferentemente, Sá (2015), Vilas 

Boas e Morin (2017) optaram por esco-

lher os aspectos considerados mais im-

portantes para a avaliação da QVT e cri-

aram suas próprias ferramentas. Broch 

et al. (2020), utilizaram a Escala de Ava-

liação de Qualidade de Vida no Traba-

lho (EAQVT). A escala foi desenvolvida 

por Petroski em 2005, seguindo os mol-

des propostos por Walton e possui 34 

quesitos. 

 

Insights apresentados nos 

artigos 
Maia, Araújo e Alloufa (2012), reve-

lam que em algum momento da vida, a 

insatisfação com o trabalho atingirá o 

indivíduo. Entretanto, são inúmeras as 

variáveis que podem influenciar na re-

lação entre o trabalhador e organização, 

não sendo tarefa fácil isolar e identificar 

aquelas que afetam a QVT. Mesmo que 

essa dificuldade seja marcante na esfera 

pública, em virtude de suas especifici-

dades, é importante rever a atuação or-

ganizacional em prol da QVT e práticas 

voltadas ao bem-estar dos servidores. 

Já Oliveira et al. (2013), indicam o 

avanço tecnológico e a competitividade 

entre as pessoas como fatores que influ-

enciam de maneira negativa na QVT. 
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Filho et al. (2013), também compartilha 

da interferência deste último elemento. 

Portanto, é necessário oferecer boas 

condições de trabalho, para que os pro-

fissionais possam desenvolver seus po-

tenciais. Ainda, para Oliveira et al. 

(2013) a QVT surge como ferramenta de 

gestão, que está intimamente relacio-

nada aos resultados organizacionais. 

Fernandes e Ferreira (2015) revelam 

outro enfoque, os autores trazem a QVT 

como fator preventivo, com base na er-

gonomia, incluindo o bem-estar e mal-

estar no ambiente laboral. Para Sá 

(2015), numa perspectiva de futuro, não 

há como desprezar a importância dos 

aspectos tecnológicos, pois refletem a 

modernização administrativa. Além 

disso, a autora revela um olhar dife-

rente sobre a QVT, por meio do prazer 

e bem-estar, que se traduzem em prazer 

de fazer e para o bem-estar de todos. 

Similarmente, Vilas Boas e Morin 

(2017) apresentam o sentido do traba-

lho, sentido no trabalho, bem-estar e so-

frimento psicológico como indicadores 

de QVT. Sob outro prisma, Santos et al. 

(2017) exibem os aspectos e atitudes or-

ganizacionais como influenciadores na 

QVT. Já Andrade, Laat e Stefano (2018) 

indicam que a relação entre QVT e o 

comprometimento com a carreira está 

relacionado com o aspecto afetivo de 

significância.  

Klein, Pereira e Lemos (2019) mani-

festam a importância do capital hu-

mano, posto que são como engrenagens 

de uma organização, que a levam a so-

brevivência e alcance de objetivos. 

Ainda, em se tratando de organizações 

públicas, acrescenta-se a isso a cobrança 

da sociedade, por serviços eficientes e 

de qualidade. Em face disso, ressaltam 

que a QVT é um preceito de gestão or-

ganizacional. 

Em estudo para analisar as condi-

ções de trabalho de servidores públicos, 

por meio da QVT e do bem-estar no tra-

balho, Freitas et al. (2019) corroboram 

no tocante a cobrança da sociedade. 

Contudo, aludem também a exigência 

do próprio Estado, enquanto governo, 

na prestação de produtos e serviços 

com eficiência e eficácia pelos servido-

res públicos. Já Sanchez et al. (2019), ao 

investigarem o impacto da saúde na QV 

e QVT de servidores da categoria do-

cente, mencionam a concorrência in-

terna como estímulo institucionalizado. 

Tal questão já havia sido observada por 

Filho et al. (2013) e Oliveira et al. (2013). 

Queiroz et. al (2019) expõem que o 

trabalho é salutar para a vida humana, 

não só como motivador financeiro, mas 

também como socializador. Para o au-

tor, a QVT é temática atual e pertinente, 

que possibilita proporcionar aumento 

da produtividade e da satisfação dos 

servidores. 

A QVT também pode estar ligada a 

outras condições, conforme demonstra 

o estudo de Lima, Gomes e Barbosa 

(2020), ao avaliarem a QVT e nível de 

estresse de trabalhadores da saúde. 

Ademais, trazem como resultado a sa-

tisfação no trabalho como aspecto de-

terminante na melhoria da QVT e pre-

venção ao estresse.  
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Em estudo para avaliar a qualidade 

de vida no trabalho dos servidores pú-

blicos de uma Instituição de Ensino Su-

perior, observou-se que aqueles que 

ocupam cargo de gestão possuem visão 

mais positiva da QVT em relação àque-

les que não ocupam (GONÇALVES et. 

al, 2021). Os autores também reforçam 

a ideia da QVT como aspecto relacio-

nado à gestão de pessoas, bem como a 

significância dos servidores como pe-

ças-chave na atenção às demandas da 

sociedade.  

Sob outro ponto de vista, Camargo 

et al. (2021) revelam que boa parte dos 

autores que abordam a temática, não 

consideram a estruturação setorizada 

como influenciador da QVT. Entre-

tanto, em pesquisa para analisar a QVT 

em diferentes setores de um hospital, 

descobriu-se que existem diferenças 

importantes na percepção de QVT. 

Com isso, os autores acreditam que um 

planejamento eficiente pode resultar 

em promoção da saúde caso atenda de-

mandas setorizadas. 

Retomando a relação da QVT com 

o desenvolvimento das tecnologias e 

seus impactos nas organizações, Pereira 

et al. (2021) trazem um novo olhar. Os 

autores abordam o advento da tecnolo-

gia somado à internet, provocando um 

rearranjo nas relações de trabalho, ori-

ginando assim o teletrabalho. A pes-

quisa, que buscou analisar a contribui-

ção do teletrabalho para a qualidade de 

vida no trabalho, apontou como as-

pecto negativo a percepção do servidor 

no que tange à preocupação da institui-

ção quanto à saúde ocupacional do tele-

trabalhador. 

 

Discussão 

O enfoque desta pesquisa manteve-

se no contexto público, independente 

da área, esfera (federal, estadual e mu-

nicipal) ou do tipo de poder (executivo, 

legislativo ou judiciário). Assim, ao 

considerar o corpus desta pesquisa, é 

possível notar certa multidisciplinarie-

dade do assunto, conforme já obser-

vado nos estudos de Klein, Pereira e Le-

mos (2019). Por essa razão, as publica-

ções das revistas aprovadas neste es-

tudo estão voltadas a diferentes campos 

do conhecimento, perpassando as áreas 

de enfermagem, administração, saúde 

coletiva, educação, esporte, educação fí-

sica e psicologia.  

Destaca-se que, quanto ao recorte 

temporal desta revisão, a QVT é apre-

sentada como temática tendência no 

ambiente público. Além disso, possui 

maior predominância em periódicos de 

administração (dez), seguido de saúde 

(cinco), demais áreas (cinco) e gestão 

(quatro). Isto posto, somado ao apon-

tado por alguns autores em seus traba-

lhos, como Oliveira et al. (2013), Klein, 

Pereira e Lemos (2019) e Gonçalves et 

al. (2021), sinaliza que a QVT é vista 

como importante ferramenta de gestão 

administrativa, auxiliando na tomada 

de decisão organizacional.  

No tocante ao ambiente organizaci-

onal público, eleito como lócus deste es-
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tudo, há presença majoritária de pes-

quisas realizadas no Ensino Superior 

(dez). Destes, observou-se que Gonçal-

ves et al. (2021), Falce (2015), Queiroz et 

al. (2019), Klein, Pereira e Lemos (2019) 

e Sá (2015) tiveram como amostra as ca-

tegorias de docentes e técnicos adminis-

trativos em educação. Outra parcela, re-

presentada nos trabalhos de Broch et al. 

(2020), Sanchez et al. (2019), Vilas Boas 

e Morin (2017), Araújo et al. (2015) e Fi-

lho et al. (2013), incluiu apenas os do-

centes.  

No que tange aos insights levanta-

dos pelos autores, o avanço tecnológico 

é percebido como um dos influenciado-

res da QVT desde 2013. Contudo, não 

se pode imputar culpa à modernização 

administrativa por todos os problemas 

relacionados à QVT. Ainda, ao se anali-

sar a atual conjuntura mundial e as no-

vas relações de trabalho, é importante 

lembrar que a modernização tecnoló-

gica se faz inescusável.  

Outras questões como concorrência 

entre as pessoas, uso da QVT como fer-

ramenta de gestão e a cobrança do Es-

tado e da sociedade na prestação de ser-

viços eficientes também foram encon-

tradas. Esse último leva a entender que 

um dos deveres da sociedade e dos go-

vernantes é quanto a fiscalização do 

cumprimento de serviços públicos de 

qualidade. Contudo, cabe às organiza-

ções públicas proporcionar ambiente 

adequado para que seus trabalhadores 

(servidores) possam executar suas atri-

buições de maneira produtiva e eficaz. 

Acrescido a isso, salienta-se a importân-

cia na capacitação dos servidores, pro-

porcionando condições igualitárias de 

desenvolvimento pessoal e profissio-

nal. Isto posto, resultam em fatores que 

propiciam a QVT. 

Resta claro observar que, todos os 

trabalhos que contemplaram a RSL ob-

jetivaram buscar indicadores de QVT, 

seja de maneira isolada ou relacionada 

a um ou mais construtos. Presume-se 

então, que tais indicadores estejam as-

sociados às especificidades de cada or-

ganização, sendo relevante a escolha de 

instrumento e modelo teórico que mais 

se adapta ao contexto de trabalho. 

À vista disso, a Figura 2 apresenta 

os instrumentos de avaliação mais cita-

dos nos artigos selecionados. 

Figura 2. Instrumentos de avaliação mais citados 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 
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Observou-se uso de questionário 

próprio em treze artigos e os demais, 

empregaram diferentes ferramentas. 

Dentre estas, as de maior destaque são 

o QWLQ-Bref, TQWL-42 e o IA_QVT, 

aplicados em dois estudos cada. Cabe 

lembrar que o instrumento de avaliação 

da QVT é comumente guiado por um 

modelo de abordagem, que dita as di-

mensões e os respectivos domínios a se-

rem avaliados. Assim, a Figura 3 apre-

senta os modelos mais abordados nas 

pesquisas que compõem esta RSL. 

Figura 3. Modelos mais abordados 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022). 

 

Identificou-se que dos 23 artigos se-

lecionados, dez se basearam no modelo 

de Walton e o restante ancorados em 

um ou mais modelos de autores nacio-

nais ou internacionais. Os artigos não 

deixaram claro se algum modelo ou ins-

trumento era específico para o ambi-

ente público, ainda que Klein, Pereira e 

Lemos (2019) tenham proposto valida-

ção de parâmetros para o serviço pú-

blico. 

Assim como no estudo de Pereira et 

al. (2021), esta RSL mostra que o mo-

delo de Walton é o mais utilizado, pois 

perpassa das relações sociais sadias até 

as acepções mais significativas envoltas 

pela QVT. Ademais, busca abranger vá-

rias dimensões, desde a compensação 

justa e adequada até a integração com a 

vida privada. 

A partir disso, depreende-se que 

instrumentos norteados pelo modelo de 

Walton, seja de maneira isolada ou so-

mada a de outros autores, pode ser con-

siderado de grande relevância. Entre-

tanto, não se deve desconsiderar outros 

modelos existentes, cabendo ao pesqui-

sador o emprego do modelo que mais 

se adapta à sua necessidade. 

Embora o modelo de Walton seja 

amplamente reconhecido na literatura, 

ele não se mostra para o mais adequado 

no contexto público. Essa inadequação 

decorre, principalmente, do fato de o 

modelo incluir a dimensão de compen-

sação justa e adequada, a qual, no setor 

público, é regida por normativas espe-

cíficas. Portanto, mesmo que o modelo 

considere essa dimensão, as mudanças 

salariais no âmbito público indepen-

dendem de decisão institucional, mas 
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sim da alteração de legislações perti-

nentes. 

Outro ponto interessante, já comen-

tado anteriormente, diz respeito ao 

avanço tecnológico. Sendo importante 

lembrar que é uma modalidade de tra-

balho que vem ganhando espaço nos úl-

timos anos,  chamado de teletrabalho, 

que foi contemplado no estudo de Pe-

reira et al. (2021). Esta nova forma que 

os servidores públicos têm para exercer 

suas atribuições também deve ser ob-

servada antes de se escolher um modelo 

ou instrumento para a avaliação da 

QVT. 

 

Considerações finais 
Esta revisão teve o objetivo de iden-

tificar e analisar os instrumentos de 

avaliação de QVT mais utilizados na 

administração pública. Através da aná-

lise criteriosa dos artigos selecionados 

para esta RSL, também foi possível 

identificar os modelos mais emprega-

dos e os insights apresentados pelos au-

tores.  

Assim, observou-se que fatores 

como avanços tecnológicos, competição 

interpessoal,  a exigência do Estado e da 

sociedade na prestação de serviços efi-

cientes pelos trabalhadores (servido-

res), são comumente citadas como in-

fluenciadores da QVT. Ademais, a QVT 

é reconhecida como um componente es-

tratégico de gestão, que está intima-

mente ligada aos resultados organizaci-

onais.  

Conforme mencionado anterior-

mente, a QVT é afetada por diversas va-

riáveis, emergindo então a necessidade 

de avaliação destas. Assim, modelos e 

instrumentos de avaliação são empre-

gados, atuando como uma espécie de 

termômetro em relação à QVT dos cola-

boradores. Dessa forma, obtém-se su-

porte para a tomada de decisão, à me-

dida que a QVT é vista como ferra-

menta de gestão organizacional con-

substancializada e não somente ideali-

zada. 

Embora não seja possível predizer 

qual modelo ou instrumento seja mais 

adequado para uso em contexto pú-

blico, observou-se que o modelo de 

Walton foi o mais utilizado e os instru-

mentos de maior destaque foram o 

QWLQ-Bref, o TQWL-42 e o IA_QVT. 

Nesse sentido, a escolha da ferramenta 

deve considerar o propósito da pes-

quisa, os indicadores e dimensões a se-

rem investigados. Ademais, é impor-

tante certificar-se que a ferramenta pos-

sua propriedades psicométricas rele-

vantes, assegurando uma avaliação 

e/ou medição precisa e confiável. 

Por conseguinte, constatou-se que 

os artigos selecionados não trouxeram 

informação a respeito do tempo de pre-

enchimento dos questionários pelos 

respondentes. Por isso, sugere-se que o 

tempo de resposta despendido pelo tra-

balhador seja levado em conta para a 

escolha do instrumento, evitando-se a 

perda de interesse do respondente, pois 

influencia a taxa de respostas e a quali-

dade dos dados coletados. 
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Ainda, identificou-se nesta revisão, 

que a QVT no Brasil está em constante 

expansão, seja no meio científico ou or-

ganizacional. Além do mais, apesar da 

iniciativa privada ser a precursora do 

movimento pela QVT, a temática tem se 

difundido em contexto público no perí-

odo de 2012 a 2021. 

As limitações desta pesquisa in-

cluem a exclusão de publicações poste-

riores a janeiro de 2022, o uso do critério 

de seleção Qualis Capes e o idioma, que 

podem restringir a abrangência dos ar-

tigos que compuseram a RSL. Essas res-

trições, no entanto, abrem caminho 

para estudos futuros, com ênfase na cri-

ação ou adaptação de instrumentos es-

pecíficos para o setor público. 

Por fim, o resultado desta RSL 

trouxe como contribuição teórica refle-

xões acerca da QVT em contexto pú-

blico, inclusive no tocante às variáveis e 

dimensões a serem avaliadas. Em rela-

ção à contribuição prática, auxilia pes-

quisadores e gestores públicos na esco-

lha de modelos e instrumentos de ava-

liação da QVT. 
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